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R E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M OR E S U M O

A atividade antimicrobiana de plantas medicinais tem sido pesquisada em diversas espécies, tanto no Brasil
quanto em outros países. O objetivo deste estudo foi avaliar o potencial antimicrobiano do extrato bruto e das frações
diclorometano, acetato de etila e n-butanol das folhas de Tabernaemontana catharinensis e determinar sua concentra-
ção inibitória mínima (CIM) sobre amostras de Micrococcus sp., Proteus mirabilis, Escherichia coli, Klebsiella

pneumoniae, Aeromonas sp., Enterococcus faecalis, Staphylococcus aureus e Pseudomonas aeruginosa utilizando a
técnica de microdiluição em caldo. Somente a fração n-butanol apresentou-se ativa frente às cepas testadas, nessa
fração são extraídos os compostos de natureza polar podendo ser estes os compostos responsáveis pelo resultado
obtido.
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INTRODUCÃO

O uso de plantas como recurso terapêutico vem
sendo descrito em toda a história da humanidade. A
Organização Mundial da Saúde (OMS) estima que 80%
da população mundial utilizam plantas medicinais como
principal recurso no atendimento básico de saúde. In-
cluem-se as populações que usam in natura (por op-
ção ou por ser a única alternativa disponível) e os sis-
temas de medicina que empregam plantas processa-
das em formulações medicamentosas, como a medici-
na chinesa (YUNES; CECHINEL, 2001). Graças à
sua atividade metabólica secundária, os vegetais supe-
riores são capazes de produzir substâncias antibióticas
utilizadas como mecanismo de defesa contra preda-
ção por microorganismos, insetos e herbívoros. Terpe-
nóides e óleos essenciais, alcalóides, lecitinas e poli-
peptídeos, substâncias fenólicas, como fenóis simples,
ácidos fenólicos, quinonas, flavonas, flavonóis e flavo-
nóides, taninos e cumarinas, são os principais grupos
de compostos, extraídos de plantas com propriedades
antimicrobianas relatadas (HATANO et al., 2005; ES-
QUENAZI et al., 2002).

O gênero Tabernaemontana pertence à família
Apocynaceae. Recentemente, 99 espécies deste gê-
nero foram registradas, das quais 44 ocorrem na
América. Várias espécies do gênero Tabernaemon-
tana são utilizadas na medicina popular contra di-
versos tipos de enfermidades: diarréia, doenças de
pele, verrugas, sífilis, herpes, hanseníase, câncer,
picadas de insetos e ainda, como hemostática, hipo-
tensora e cardiotônica. Os principais constituintes
químicos do gênero Tabernaemontana são alcalói-
des indólicos, segundo Federici et al. (2000) os al-
calóides indólicos são substâncias com amplo es-
pectro de atividades farmacológicas: analgésica,
antiinflamatória, bactericida, estrogênica, estimulante
e depressora do sistema nervoso central e com fun-
ção hipotensora e atividade muscular relaxante.

Dentro das espécies existentes no Brasil destaca-
se a Peschiera fuchsiaefolia, recentemente reclassi-
ficada como Tabernaemontana catharinensis A.
DC., popularmente conhecida pelos nomes de “cobri-
na”, “leiteira”, “leiteiro” ou “leiteiro de vaca”, por pro-
duzir látex nas folhas, caules e frutos, com muita abun-

dância. Seus usos relatados são como antídoto para
mordedura de serpentes, como calmante em dor de
dentes e para o tratamento de verrugas (ALMEIDA
et al., 2004). Levando-se em consideração as técni-
cas de extrativismo utilizadas pela população em geral
e, em particular, o uso das cascas e folhas de T. catha-
rinensis, o presente estudo tem como objetivo a veri-
ficação da atividade antimicrobiana do extrato bruto e
das frações das folhas de T. catharinensis pelo méto-
do da microdiluição em caldo, determinando-se a Con-
centração Inibitória Mínima frente a bactérias Gram-
positivas e Gram-negativas.

MÉTODOS

As folhas de Tabernaemontana catharinensis
foram coletadas em setembro de 2009, no municí-
pio de Bossoroca, no estado do Rio Grande do Sul
(coordenadas: latitude 28º65’93’’S, longitude
55º01’27’’ W). O material testemunho está deposi-
tado no herbário do Departamento de Biologia da
UFSM catalogado sob o número de registro SMBD
12.355. As folhas foram secas em temperatura
ambiente e posteriormente trituradas em moinho de
facas. A seguir, o material (1080 g de pó das cas-
cas) foi colocado em maceração com etanol (70%)
a temperatura ambiente por sete dias com agitação
diária. O extrato foi filtrado e evaporado para re-
moção do etanol obtendo-se o extrato aquoso, sen-
do este particionado sucessivamente com solventes
orgânicos de polaridade crescente: diclorometano
(CH

2
Cl

2
), acetato de etila (AcOEt) e n-butanol (n-

BuOH), segundo metodologia usual em nosso labo-
ratório. O extrato bruto e as três frações foram tes-
tados individualmente contra um painel de microor-
ganismos: Micrococcus sp., Proteus mirabilis,
Escherichia coli, Klebsiella pneumoniae, Aero-
monas sp., Enterococcus faecalis, Staphylococ-
cus aureus e Pseudomonas aeruginosa. O proto-
colo M7-A5 (NCCLS) foi empregado para deter-
minação das CIMs para os patógenos bacterianos,
a metodologia foi adaptada substituindo-se os anti-
bacterianos pelos extratos da planta. Os antibacte-
rianos ampicilina, cefoperazona e imipenem foram
utilizados como referência.
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RESULTADOS

Os resultados obtidos na avaliação da atividade
antimicrobiana do extrato bruto e das três frações
estão apresentados na Tabela 1. A fração n-butanol
foi efetiva frente à Micrococcus sp. (CIM = 31,25
mg/mL), Aeromonas sp. (CIM = 250,00 mg/mL),
Proteus mirabilis e Enterococcus faecalis (CIM
= 62,50 mg/mL), o extrato bruto e as demais fra-
ções apresentaram MIC > 1000mg/mL para todas
as bactérias testadas.

DISCUSSÃO

Existem várias razões que levam os pesquisado-
res da área fitoquímica e também microbiologistas a
buscarem a ação antimicrobiana de metabólitos se-
cundários de plantas. Uma delas é o aumento da re-
sistência bacteriana frente aos antibióticos tradicio-
nais utilizados na terapêutica, causada, entre outros
fatores, pelo uso indiscriminado destes. Os microrga-
nismos utilizados neste ensaio abrangeram a classe
dos Gram-positivos (S. aureus; E. faecalis; Micro-
coccus sp.), os Gram-negativos (P. aeruginosa, K.
pneumoniae, Aeromonas sp., P. mirabilis, e E.
coli). O menor valor de CIM (31,25 mg/mL) foi ob-
servado com o uso da fração n-butanol, a fração mais
polar, frente a Micrococcus sp., sendo que para o
mesmo microorganismo as outras frações resultaram
em CIM > 1000 mg/mL. A fração n-butanol apre-
sentou bons resultados frente a Proteus mirabilis,
Enterococcus faecalis (CIM = 62,50 mg/mL) e a
Aeromonas sp. (CIM = 250,00 mg/mL). A resistên-
cia aos microrganismos Gram-negativos é justifica-
da, uma vez que estes apresentam particularidades
estruturais que dificultam a penetração dos antimi-
crobianos, como a camada externa de lipopolissaca-
rídeos, que determina propriedades de superfície, tais
como permeabilidade e susceptibilidade a antibióti-
cos (YOKOTA; FUJII, 2007).

A fração n-butanol extraí os compostos mais
polares, como fenólicos, flavonóides e taninos, es-
tes compostos podem estar relacionados com a ati-
vidade antimicrobiana encontrada neste ensaio. A

presença de flavonóides foi detectada na triagem
fitoquímica preliminar por TLC. Compostos fenóli-
cos, especialmente flavonóides, possuem atividade
antibacteriana (PEREIRA et al, 2006; OLIVEIRA
et al, 2007), esse fato pode explicar, pelo menos em
parte, a atividade antimicrobiana descrita neste es-
tudo. Eles podem atuar como agentes antibacteria-
nos por meio de pelo menos três ou mais mecanis-
mos: inibição da síntese de ácido nucléico, rompi-
mento de membranas bacterianas e/ou inibição do
metabolismo energético (COWAN, 1999).

A atividade atraente demonstrada pela fração
mais polar especialmente contra Micrococcus sp
indica que essas frações é promissora para pesqui-
sa, possibilitando o emprego de fracionamento bio-
guiado para um ensaio microbiológico. Estes resul-
tados fornecem informações para a potencial utili-
zação desta fração e para isolar compostos antimi-
crobianos ativos da planta.

CONCLUSÕES

Os resultados indicam que somente a fração n-
butanol apresentou atividade antimicrobiana frente
às cepas testadas, nessa fração são extraídos os
compostos de natureza polar podendo ser estes os
compostos responsáveis pelo resultado obtido.
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Tabela 1: Potencial antimicrobiano das folhas de Tabernaemontana catharinensis, frente a oito diferentes
microorganismos.

*Antibióticos utilizados como controle: ampicilina (8,0 ìg/mL), cefoperazona (16,0 ìg/mL) e Imipenen (0,06 ìg/mL).

Microorganismo 
 

Extrato bruto 
 

 
CH2Cl2 

 

 
AcOEt 

 

 
n-BuOH 

 

 CIM (µg/mL) 

Micrococcus sp. >1000  >1000  >1000  31,25  

Proteus mirabilis >1000  >1000  >1000  62,5  

Escherichia coli >1000  >1000  >1000  >1000  

Klebsiella pneumoniae >1000  >1000  >1000  >1000  

Aeromonas sp. >1000  >1000  >1000  250  

Enterococcus faecalis >1000  >1000  >1000  62,5  

Staphylococcus aureus >1000  >1000  >1000  >1000  

Pseudomonas aeruginosa >1000  >1000  >1000  >1000  

 


